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SEXUALIDADE INFANTIL

    Uma das susgestões que surgiram na sala Evangelize, foi o tema sobre sexualidade infantil, o qual c oloc ado foi
para papearmos em Estudo.

    As questões que levantamos foram:

     Qual deve ser o papel de pais e/ou evangelizadores diante dessa "liberaç ão sexual" que a mídia oferec e.

    Como lidar c om a c riança que já apresenta malíc ia em tenra idade?

    Qual a nossa c olaboraç ão para essa rapidez no despertar da sexualidade?

    Textos de apoio:

texto 01

Livro: Perguntando e Aprendendo

Autor: Waldenir aparec ido Cuin

Editora: EME

O livro trata- se de uma entrevista realizada c om os maiores vultos espíritas

(Divaldo, Richard Simonetti...).

Como nós, pais, que temos a inc umbênc ia de orientar nossos filhos, devemos

agir diante de tanta pornografia divuldada em jornais, revistas filmes, TV

etc ?

_ A pornografia que nós enc ontramos espalhada ou difundida nos mais variados

meios de c omunic aç ão, nos veíc ulos de c omunic aç ão de massa, não deixa de ser

o extravasamento da pornografia que está no interior das c riaturas. Nós

falamos da revista, do jornal, da televisão e do rádio, mas nos esquecemos

que esses órgãos não se plasmam por si mesmos. Eles são c onfec c ionados,

elaborados, programados por indivíduos que saíram das famílias, que saíram

das universidades, que saíram da própria estrutura soc ial, de maneira que

estamos sentindo a nec essidade de o lar se tornar mais ajustado na c onduç ão

e na orientaç ão dos próprios f ilhos. A pornografia reflete o nosso estado
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emoc ional, espiritual e intelec tual. Em verdade, a c ultura não tem obrigação

de tornar- se pornográfic a; o avanço da soc iedade não tem nenhum compromisso

com a pornografia, mas esta signific a ou simboliza o estágio ainda de

selvageria das expressões. Os espíritos nobres nos têm dito que pela maneira

de falar, pelas exp!

ressões usadas, pelos sentimentos expressos, pode- se avaliar a c ondiç ão

espiritual, a c ondiç ão moral de um indivíduo, ou de uma comunidade. Então,

nas famílias, aqueles que estão oc upados verdadeiramente em educ ar, deverão

ater- se c om cuidado a desfazer, na intimidade de seus filhos e de si mesmos,

essa bomba pornográfic a que se assenta no desequilíbrio que as c riaturas

c onduzem.

Se os pais assistem algo que não seja edif ic ante, não há o que lamentar se

os f ilhos c ompartilhem de suas preferênc ias. se as mensagens das telenovelas

não são dignas ou moralistas, c abe aos pais mostrarem a seus filhos, na

vivênc ia diária, através de seu próprio exemplo de c onduta, o que há de

nobre dentro da vida.

texto 02

Proteja quem vc  ama -  EROTIZAÇÃO da INFÂNCIA

"Uh! T iazinha! Mexe essa bundinha!" ou "Bota a mão no joelho, dá uma

abaixadinha, vai mexendo gostoso, balanç ando a bundinha...".  Estas são

frases, entre outras, que c ostumamos ouvir nossas c rianças c antarem, c om a

maior naturalidade, em muitas festas de aniversário por aí.  Tudo bem, a

c riança não tem maldade, ela é inocente, dizemos.  Grande erro!  Estamos

relaxando c om algo muito sério, que é a educaç ão de nossos filhos, sendo

permissivos c om uma equivoc ada erotizaç ão prec oc e neste período.

Esta c ultura de bundas, que a mídia nos impõe goela a baixo, está sendo

responsável por um fenômeno soc ial grave, que é o de influenc iar a fase

lúc ida de nossas c rianç as, tornando- as c onsumidoras de estereótipos nada

bons para um desenvolvimento saudável.  A sensualizaç ão de uma c rianç a,

antes de seu devido amadurec imento, c ausa danos em seu equilíbrio

psic ológic o deixando seqüelas por toda a vida adulta.

São c ompletamente irresponsáveis os que ditam este padrão erótic o,

apresentando- o c omo profissional e, portanto, pseudamente respeitável

perante o públic o.  Com objetivos c omerc iais de c onsumo, fingem não saber do

mal que isto provoc a nas mentes maleáveis de nossas c rianç as.  Estragam e

c orrompem nosso futuro, expresso em nosso filhos, alvos indefesos destas

ditadura de padrões vulgares.



Pouc os são os pais que perc ebem a maldade e os interesses oportunistas que

existem por trás da apelativa mídia.  Quanto tempo faz que vimos, por

exemplo, o Milton Nasc imento no Faustão?  Agora, o grupo das bundudas

Sheilas, o "T c han", este vai quase toda semana.  Isto é um absurdo!   Nossas

c rianç as assistem uma chovalhada de músic as pobres, medíoc res, permeadas de

sensualidade, que as induzem a agirem de maneira semelhante.  Sac anagem e

c retinic e em horário assistido por c rianças tem virado algo normal e

aceitável.  Músic a, c ultura, arte de verdade, só na TV a c abo, mas só meia

dúzia tem dinheiro para pagar.  Perdemos o senso de ridíc ulo e de respeito

e, em c onseqüênc ia disso, nossas c rianç as sofrem a poda desta fase

maravilhosa que é a infânc ia.

Se voc ê, pai ou mãe que lê esta matéria, é do tipo que acha natural e

engraç adinho ter uma filha de c inc o, seis anos c antando e balanç ando a

bundinha, e exigindo c onsumir os produtos destas "artistas" malhadas e

silic onizadas, não sabe o grande mal que está lhe c ausando.

Leia abaixo matéria do Jornal O Globo de 30 de maio de 1999.

    "Mariana, de 9 anos, ac orda às 6h da manhã para se maquiar, se perfumar,

pintar as unhas e ir à escola, de minissaia, tamanquinho e brinc os.  Foi

parar no c onsultório da psic analista Mayria Lorenzoni, supervisora do c urso

de espec ializaç ão em psic oterapia de c rianç as e adolesc entes do Ceapi,

depois que os professores rec lamaram do c omportamento sensual de Mariana c om

os c oleguinhas, os quais provoc ava c om beijinhos e toques c orporais.

Mariana é vítima da erotizaç ão prec oc e, fenômeno que atinge milhões de

c rianças brasileiras.

    _A infânc ia se c arac teriza por ser o primeiro período de proteção e

aprendizado.  No Brasil, a fronteira entre liberdade e proteç ão parec e não

ter sido ainda delimitada.  Em nome da maior liberdade c om o c orpo, nossas

c rianç as estão tendo o direito à infânc ia roubado.  Esta sensualizaç ão

prec oc e gera aumento de ansiedade nos pais, estimula a violênc ia sexual

infantil, a inic iaç ão sexual precoce, a pedofilia e, nas c lasses baixas, a

prostituição infantil -  diz Mayria. (...)

    A multidão de c rianças que rebolam erotic amente em festinhas e nas

esc olas está assustando psic analistas e professores, que apontam os pais

c omo responsáveis pelo que c hamam de roubo da infânc ia.  Esta expressão

também foi usada pela psic analista Lulli Milman, c oordenadora da c linic a

soc ial da Uerj e autora de "Cresc eram!!! -  Um guia para pais de

adolesc entes" (Editora Nova Fronteira).  Luilli se diz c hocada c om a c onduta



pseudoliberal dos pais que, segundo ela, roubam a infânc ia dos filhos para

que eles realizem suas próprias fantasias sexuais."

Seja pai de seu filho, antes que a mídia o adote"

texto 03:

naturalmente o problema da erotizaç ão prec oc e não está nas

c rianç as, mas nos pais e responsáveis. Somos nós, pais, que em desequilíbrio

perante nossa própria sexualidade, estamos perdendo os limites em relaç ão

aos nossos filhos. Embora o tema seja realmente super- c omplexo, c om várias

fac etas a serem analisadas, a c onstataç ão óbvia é que as c rianç as vão

refletir, quase sempre, o ambiente familiar em que vivem.

Rec eosos de sermos tomados por puristas, quadrados, ultrapassados,

esquecemos c omo dizer "não!" aos filhos. Muitos não tem c oragem de

proibi- los de assistir c ertos programas, de usar c ertas fantasias, de falar

determinadas expressões. De outras vezes, não sabemos c onter nossos próprios

impulsos, fac ilmente perc eptíveis pelas c rianç as, diante das fotografias nas

banc as de jornal, do rapaz ou garota c om roupa provoc ante, ou das risadas

ante piadas c hulas e prec onc eituosas. É prec iso assumir que c onstruímos o

c aráter de nossos filhos c om parc ela de nosso próprio c aráter (ou c om a

falta dele).

Jogar a responsabilidade sobre as c rianç as, ou sobre a mídia, é usar de

sofisma. Somos nós mesmos os responsáveis. Nossa c ontribuiç ão pode ser

pouca, ou mínima, diante das influênc ias externas que elas rec ebem, mas isso

não é motivo de não c ontribuirmos de alguma forma.

A Doutrina Espírita é bastante c lara ao apontar nossas responsabilidades

neste sentido. Os espíritos que estão na c ondiç ão de nossos f ilhos

partilharam, muitas vezes, dos nossos frac assos e quedas em etapas

anteriores, e estão c onosc o pelos laç os de sintonia. Não é de estranhar que

possuam os mesmos problemas que nós. T odo c uidado, de nossa parte, é pouc o.

Assim, usemos de menos c ondesc endênc ia para c onosc o mesmo, e despertemos, o

mais rápido possível. Afinal, vamos voltar no mundo que essas c rianças

construirem para nós...

(c olaboração: karina e Heriveto -  partic ipantes da sala Evangelize  e Druida -CVDEE)

   


